CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.553
Para: Segunda-feira, 15 de maio de 2017
Texto: 1 João 5.1-5
“Todos aqueles que creem que Jesus é o Messias são filhos de Deus.” (1Jo 5.1)

Filho de Deus pela fé em Jesus
Quem é você? Essa pergunta parece simples de ser respondida, mas se analisarmos com cuidado, é mais profunda e complexa do que pensamos. As respostas vão muito além das definições que recebemos pelas autoridades civis, como uma certidão de nascimento com filiação, sexo, etnia, data e local do nascimento. Responder a essa pergunta é definir uma identidade que vai além das classificações acima listadas, é falar de qualidades e defeitos. Quando somos desafiados a responder quem somos, mesmo com muita coragem, não expomos todos os nossos defeitos. É bem mais fácil falar das qualidades.
“Quem é você?”, é uma pergunta constante pela simples razão de que nem todos nos conhecem. Repetidas e inúmeras vezes teremos de responder quem somos, pelas mais diversas razões. Jesus é o único a quem não precisamos nos apresentar.
Falar quem somos para Jesus é “chover no molhado”. Ele nos conhece intimamente. Pela fé que temos nele somos filhos de Deus, amados por Deus, mesmo com todos os defeitos que temos em função dos nossos pecados. Por sermos filhos de Deus não há nada a esconder e também nada a temer. 
O apóstolo João afirma que “todos aqueles que creem que Jesus é o Messias são filhos de Deus” (1Jo 5.1), ou seja, pela fé em Jesus, que morreu na cruz e ressuscitou em favor da humanidade, sei que sou filho de Deus, mesmo que ele saiba perfeitamente quem sou. Ele realizou sua obra salvadora justamente por saber quem eu sou de verdade.
Quem é você? As respostas continuam a variar de pessoa a pessoa. Mas para todos nós que cremos em Jesus a resposta é a mesma: sou um filho de Deus, pecador com todos os defeitos, mas amado, perdoado e aceito por Jesus.

Oremos: Senhor, sou teu filho! Que bom que tu me aceitas por misericórdia. Ajuda-me no testemunho para que muitas pessoas recebam a notícia de que pela fé também são filhas de Deus. Amém.
Pastor Renato Rodrigues Farofa





CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.554
Para: Terça-feira, 16 de maio de 2017
Texto: Atos 10.34-39
“Agora eu sei que, de fato, Deus trata a todos de modo igual, pois ele aceita a todos os que o temem e fazem o que é direito, seja qual for a sua raça.” (At 10.34-35)

Igualdade em Jesus
	Existe uma expressão popular que diz: “Diante de Deus somos todos iguais”. Esse dito, além de ter embasamento bíblico, contraria as discriminações que vemos em nosso mundo.
	Temos diferenças e isso é inegável. Existem aquelas de ordem natural. Por exemplo, nenhum ser humano é igual ao outro. Essas diferenças fazem parte do maravilhoso poder criador de Deus. Mas existem diferenças criadas pelo próprio homem como, por exemplo, desigualdades econômicas, sociais, entre nações. São diferenças que geram tristeza, pobreza, rivalidades entre países e guerras.
	Sobre essa segunda categoria de diferenças, promovidas pelo homem, Deus em sua Palavra aponta para a igualdade em Jesus. Pedro, no início de seu ministério, tinha dificuldades em entender que o plano da salvação em Jesus era para todos os povos e não somente para os judeus. Mas convencido pelo Espírito Santo de que a missão de Deus é salvar a todos, Pedro afirma: “Agora eu sei que, de fato, Deus trata a todos de modo igual, pois ele aceita a todos os que o temem e fazem o que é direito, seja qual for a sua raça” (At 10.34-35).
	Mesmo com todas as diferenças que temos, Jesus nos olha e trata de modo igual. Todos nós somos pecadores e todos nós somos alvos da misericórdia, graça e perdão em Jesus Cristo. Isso porque “diante de Deus somos todos iguais”. Por essa razão, assim como Pedro, devemos ficar felizes e agradecidos a Deus pelo fato de ele não agir como nós agimos, de forma injusta, desigual. E mais: assim como Jesus trata a todos de igual maneira, movidos pela fé, somos estimulados a manifestar nossa fé lutando contra toda e qualquer forma de discriminação. 

Oremos: Querido Deus, graças te dou por me aceitares mesmo com todos os meus pecados. Ajuda-me para que eu transmita a tua Palavra de igualdade para que todos conheçam tua salvação em Jesus. Amém. 
Pastor Renato Rodrigues Farofa





CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.555
Para: Quarta-feira, 17 de maio de 2017
Texto: Atos 10.40-43
“Jesus nos mandou anunciar o evangelho ao povo” (At 10.42)

Boas notícias em Jesus

	Novos fatos e eventos acontecem diariamente e somos informados a respeito deles através dos meios de comunicação, pelos diversos canais da mídia e pela velha e boa conversa. Mas guerras, miséria, corrupção e tantos outros problemas também chegam até nós.
	Pedro, apóstolo de Jesus, também sofreu com muitos fatos lamentáveis. Mas ele conheceu a boa notícia: Jesus. Essa não era mais uma notícia, mas “a notícia”. Isso porque, através da boa nova, tudo muda em relação ao que vivemos cotidianamente.
	Pedro anunciou aos seus contemporâneos que Jesus ressuscitou, comeu e bebeu com ele e seus companheiros, é juiz dos vivos e mortos e que, crendo nele, todos têm seus pecados perdoados. Que grande notícia! Em Jesus temos a certeza de que a morte não é o fim, de que Jesus não é um Deus distante, de que temos um juiz justo que julgará todos os que promovem injustiças e corrupções e, acima de tudo, de que, crendo em sua obra, sua morte na cruz e ressurreição, temos o que mais precisamos: a paz através do perdão dos pecados.
	Pedro não transmitiu a boa notícia do Evangelho de Jesus somente às pessoas de seu tempo. Pela obra misericordiosa de Deus temos acesso a ela pela Bíblia. O registro da notícia de Jesus, o Salvador, perpassa as páginas das Escrituras Sagradas e vai além: pelo nosso conversar, uma vez conhecedores e crentes em Jesus, anunciamos que essa boa notícia é para todos. Jesus, através de uma ordem carinhosa, disse a Pedro e a todos os que creem hoje: “Jesus nos mandou anunciar o evangelho ao povo” (At 10.42).
	Transmita essa notícia de Jesus. Diante de tantos fatos desagradáveis hoje, leve esperança com a boa nova transformadora de Jesus!

Oremos: Pai, como é bom saber do teu Evangelho. Peço-te, diante de tamanha bênção, que assim como Pedro, eu também comunique a tua salvação a muitas pessoas. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Renato Rodrigues Farofa






CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.556
Para: Quinta-feira, 18 de maio de 2017
Texto: Salmo 98
“Cantem uma nova canção a Deus, o Senhor, pois ele tem feito coisas maravilhosas.” (Sl 98.1)

Maravilhas em Jesus
É dificil definir o “estar maravilhado”. Dicionários da língua portuguesa definem esse estado como ficar espantado, assombrado, como vivenciar algo difícil de acreditar. Realmente é dificil encontrar a definição para esse estado, mas uma coisa é certa: é muito bom quando nos sentimos assim. É bom estar maravilhado. 
O Salmo 98 fala sobre esse bom espanto. No primeiro versículo o salmista afirma que Deus, o Senhor, “tem feito coisas maravilhosas” (Sl 98.1). Quando a Bíblia cita o termo “maravilhoso”, algo interessante está acontecendo. No sentido bíblico, ficar maravilhado significa muito mais do que ficar espantado. Significa presenciar algo impossível, extraordinário, um verdadeiro milagre. Mas o que de fato é tão maravilhoso e impossível que Deus tenha feito? A salvação em Jesus.
Não há nada mais absurdamente maravilhoso do que a obra de Jesus. Conforme descreve o salmista, ao mesmo tempo em que Jesus vem cheio de força, poder e vitória, da mesma forma ele vem com amor, fidelidade, cumprindo a Lei. E, de forma impressionante, ele paga por nossos pecados, num ato incrivelmente maravilhoso em nosso favor. E isso Jesus fez não apenas para um grupo seleto, mas para todo o mundo, ou seja, para mim e para você. Não é maravilhoso?
Sabendo disso, podemos definir a palavra “maravilha” a partir do nome de Jesus, da sua obra por nós. Vamos continuar tendo dificuldades em quantificar as maravilhas que procedem de Jesus em nosso favor, mas isso não é um problema: é maravilhoso!

Oremos: Querido Deus e Pai, muito obrigado pelas maravilhas que tenho em minha vida provenientes da tua grandiosa ação em meu favor. Especialmente pela maior delas, a salvação em Jesus. Amém.
Pastor Renato Rodrigues Farofa






CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.557
Para: Sexta-feira, 19 de maio de 2017
Texto: Atos 10.44-48
“E elas pediram a Pedro que ficasse ali alguns dias” (At 10.48)

Fique mais um pouco
	Como é bom receber a visita de amigos e familiares! Pessoas com as quais gostamos de conversar por horas e horas. Em momentos assim o tempo passa depressa. E quando vem a despedida, muitas vezes falamos: “É cedo, fique mais um pouco”.
	Foi isso o que aconteceu com Pedro quando foi até a casa de Cornélio fazer uma visita. Cornélio havia convidado seus amigos e parentes e assim reuniu muita gente. E no final da visita, as pessoas “pediram a Pedro que ficasse ali alguns dias” (At 10.48).
	Mas Pedro não era parente de Cornélio e nem de seus amigos, não era conhecido de nenhum deles e também não tinha os mesmos costumes em função da sua etnia e educação religiosa. A visita tinha tudo para não ser bem-sucedida se não fosse a presença do Espírito Santo naquele encontro.
	Foi através da ação do Espírito Santo que Pedro e outros judeus vindos de Jope foram bem recebidos naquela casa. A comunhão entre todos estava estabelecida pela ação do Espírito Santo, ao ponto de Pedro afirmar que todos que ali estavam deveriam ser batizados.
	Essa é a maravilha da comunhão em Jesus! Pela ação do Espírito Santo, Deus é capaz de reunir pessoas dos mais diferentes costumes, etnias e culturas para louvá-lo e escutar a sua Palavra, formando assim a Igreja. Comunhão em Jesus é ser aceito por todos e aceitar a todos, até porque, quando nos reunimos em torno da Palavra de Deus, mesmo que seja em nossa residência, como ocorreu com Cornélio, não estamos mais em casa, mas na casa de Deus que realiza a obra da comunhão. E justamente por isso, nosso desejo deve ser o mesmo daquelas pessoas na casa de Cornélio: ficar mais tempo reunido em comunhão cristã.

Oremos: Jesus, como é bom ter a tua companhia e das pessoas que colocaste em minha vida como família de Deus. Que a tua comunhão seja cada vez mais plena na minha vida e na vida de muitos. Em teu nome. Amém.
Pastor Renato Rodrigues Farofa






CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.558
Para: Sábado, 20 de maio de 2017
Texto: 1 João 5.6-8
“E o próprio Espírito Santo é testemunha de que isso é verdade porque o Espírito é a verdade.” (1Jo 5.6)

Verdade em Jesus
Na véspera de uma prova, quatro estudantes resolveram viajar juntos. Faltaram à prova e então combinaram que, ao retornarem no dia seguinte à escola, diriam ao professor que o pneu do carro havia furado em um local deserto e que eles estavam sem pneu reserva. O professor deixou que eles realizassem a prova que tinha somente uma questão: qual pneu havia furado?
Essa história ilustra que a mentira não se sustenta. Ela pode até parecer atraente e resolver a questão momentaneamente, mas não há nada como a verdade. Ouvir e falar a verdade, além de fazer bem a todos, liberta-nos do engano e da prisão que a mentira proporciona.
E não há ninguém melhor do que Jesus Cristo para nos ensinar sobre a verdade. Ele é a verdade (Jo 14.6). Muitos no passado questionaram e ainda há os que questionam hoje se de fato Jesus existiu, e a Bíblia afirma que ele próprio foi sua testemunha ao ser batizado e morto, e que o Espírito de Deus testemunhou em seu favor, “porque o Espírito é a verdade” (1Jo 5.6).
A maior prova de que Jesus é a verdade é o fato de estarmos ouvindo hoje, agora, a Palavra de Deus. Isso é ação do Espírito Santo, que é a verdade e que testemunha a verdade da obra de Jesus em favor da humanidade. Uma mentira não se sustenta por muito tempo. A verdade é eterna, assim como Jesus é eterno e suas bênçãos em nosso favor são eternas. Nossa vida de fé não é mera conversa, “papo ou pneu furado”, mas se sustenta no Espírito Santo que testifica em nosso viver a ação de Jesus pela sua Palavra que nos liberta, especialmente do Diabo que é o pai de todas as mentiras. Estejamos cada vez mais firmes em Jesus, que, além da verdade, é o caminho e a vida.

Oremos: Senhor Deus, não me deixes cair no engano da mentira. Orienta-me no caminho da verdade para que eu mostre para muitos a verdade libertadora que temos em ti. Por Jesus. Amém.
Pastor Renato Rodrigues Farofa





CINCO MINUTOS COM JESUS    HL 3.558
Para: Domingo, 21 de maio de 2017
Texto: João 15.9-17
“O meu mandamento é este: amem uns aos outros como eu amo vocês.” (Jo 15.12)

Motivação em Jesus
	Quando Jesus disse aos seus discipulos “amem uns aos outros assim como eu amo vocês” (Jo 15.12) muitos deles, senão todos, devem ter se perguntado: “Como? Como amar como Jesus me ama? Será que consigo fazer isso?”
	Ao ouvirmos Jesus dizer “amem uns aos outros assim como eu amo vocês”, as mesmas perguntas surgem na nossa mente. Hoje os discípulos somos nós, e é a nós que Jesus dirige essas palavras. Ter Jesus como parâmetro de amor não é fácil, mas é motivador.
	Ninguém de nós pode amar seu próximo acalmando uma tempestade, andando sobre a água, multiplicando pães e peixes, ressuscitando mortos ou morrendo em favor dos pecados de alguém como Jesus fez por amor a nós. Mas, do ponto de vista humano, podemos, sim, ter Jesus como exemplo.
	Podemos, em uma tempestade, dar abrigo para alguém, alimentar pessoas dividindo o que temos, como aquele menino fez entregando seus cinco pães e dois peixinhos para uma multidão faminta, estar ao lado daqueles que choram como Jesus fez na morte de Lázaro, e especialmente, falando do perdão. Perdão que temos por causa da morte de Jesus na cruz, da obra da salvação, da maior prova de amor já realizada, afinal, “ninguém tem mais amor pelos seus amigos do que aquele que dá a sua vida por eles” (1Jo 15.13).
	Isso não é motivador? Ter Jesus como Senhor, Salvador e amigo é a motivação para amarmos uns aos outros. Uma vida baseada no amor de Jesus é uma vida de gratidão a tudo que Jesus fez e continua a fazer em nosso favor. O que podemos fazer diante do que Jesus fez é pouco, mas esse pouco na vida de quem não conhece a Jesus é muito!

Oremos: Querido Jesus, que a tua forma de amar transforme cada vez mais o meu viver. Que pela ação do Espírito Santo eu possa cumprir o teu desejo de amar a todos como o Senhor me ama. Em teu nome. Amém.
Pastor Renato Rodrigues Farofa




CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.559
Para: Segunda-feira, 22 de maio de 2017
Texto: 1 João 5.9-12
“Nós aceitamos o testemunho dos seres humanos, mas o testemunho de Deus tem mais valor. E esse é o testemunho que Deus deu a respeito do seu Filho.” (1Jo 5.9)
Testemunho
No campo do Direito, testemunha é a pessoa que declara, sob o compromisso de dizer a verdade, de maneira imparcial, ter tomado conhecimento de algo interessante ao processo. Quando se analisa a credibilidade do testemunho, os especialistas dizem que existem alguns critérios que precisam ser levados em conta, tais como a capacidade de recordar e reproduzir com precisão e sinceridade determinado fato. Levando em conta esses princípios, aqueles depoimentos sem lógica, contraditórios, ou de má fé, são considerados infiéis, e, automaticamente, descartados.
O apóstolo João, em sua primeira carta, nos diz: “Nós aceitamos o testemunho dos seres humanos, mas o testemunho de Deus tem mais valor” (1Jo 5.9). Isso porque Deus não pode mentir. Ele é fiel em todas as suas promessas. E a maior promessa de todas, testemunhada pelo Pai, é que ele “nos deu a vida eterna, e essa vida é nossa por meio do seu Filho” (1Jo 5.11). 
Se você crê no Filho de Deus, então pode ficar muito feliz! Afinal você tem o testemunho verdadeiro e fiel do Pai no seu coração. Você é herdeiro da vida eterna. Mesmo que passe por tribulações, o perdão de Cristo é realidade na sua vida. O Senhor guardará você até aquele momento quando será recebido no lar celestial, junto com todos os que acreditaram no testemunho verdadeiro do Pai em seu coração, por sua graça maravilhosa.

Oremos: Pai celestial, louvamos-te pelo testemunho verdadeiro que deste a respeito de teu Filho amado, Jesus Cristo, que enviaste ao mundo para nos salvar. Que possamos confiar em tuas promessas e permanecer fiéis até o fim. Por Jesus, o nosso Senhor e Salvador, ouve-nos. Amém. 
Pastor Otávio Augusto Schlender





CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.560
Para: Terça-feira, 23 de maio de 2017
Texto: Atos 1.1-11
“Porém, quando o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês receberão poder e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria e até nos lugares mais distantes da terra.” (At 1.8)
Sou instrumento de Deus onde estou
Quando ouvimos falar de trabalhos missionários, muitas vezes pensamos nos pontos mais distantes da Terra. Devido a isso, muitos cristãos ficam impressionados, senão amedrontados, achando que esforços missionários não tem a ver com eles. Embora Deus chame alguns para viajar grandes distâncias a fim de proclamar o Evangelho, devemos lembrar que há uma razão especial pela qual cada um de nós é colocado no lugar em que está: Deus também deseja alcançar aqueles que estão à nossa volta.
Jesus instruiu os discípulos a iniciarem seu trabalho ministerial em Jerusalém, exatamente onde já passavam a maior parte do seu tempo. Só depois deveriam ampliar seu campo de atuação para regiões mais distantes. No livro de Atos dos Apóstolos, capítulo 1, versículo 8, lemos: “Porém, quando o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês receberão poder e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria e até nos lugares mais distantes da terra” (Atos 1.8). 
Quando Deus nos fez graciosamente parte de sua família eterna, pela fé em Jesus Cristo, ele nos tornou seus missionários, testemunhas da obra de amor de Jesus por todas as pessoas. E, exatamente onde nos colocou, ele deseja que levemos o seu amor àqueles que estão ao nosso redor. Pensemos em nossos familiares, vizinhos, colegas de trabalho e outras pessoas que não creem em Jesus. Peçamos a Deus oportunidades para mostrar todo o amor do Salvador a eles. O mesmo Espírito que encorajou, preparou e guiou os discípulos estará conosco nesta tarefa especial.

Oremos: Querido Jesus, ajuda-nos a ver que, bem perto de nós, há pessoas que ainda não creem em ti. Motiva-nos e prepara-nos para podermos lhes falar do teu grande amor. Amém.
Pastor Otávio Augusto Schlender




CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.561
Para: Quarta-feira, 24 de maio de 2017
Texto: Salmo 1
“Essas pessoas são como árvores que crescem na beira de um riacho; elas dão frutas no tempo certo, e as suas folhas não murcham. Assim também tudo o que essas pessoas fazem dá certo.” (Sl 1.3)
Raízes profundas
Certo homem tinha em seu quintal dois pés de peras. Após observar o desenvolvimento deles ao longo do último verão, marcantemente seco, percebeu que as duas árvores tiveram reações diferentes. Enquanto uma não tinha sido afetada, permanecendo verde e produzindo deliciosas peras, a outra não suportou o calor, e suas folhas vieram a amarelar e cair, e os seus frutos a secar. A árvore parecia morta.
[bookmark: more]Então começaram as chuvas e o solo ficou encharcado outra vez. A árvore que parecia morta despertou para a vida novamente. Logo estava coberta de folhas renovadas e rompeu em botões. Pequenas peras surgiram. Mas, então, o inverno chegou e os frutos não amadureceram. Por outro lado, a outra árvore voltou a produzir deliciosos frutos na época certa. Por que uma árvore produzia frutos e a outra não? A diferença delas estava em suas raízes. Enquanto uma possuía raízes profundas e sugava a água da profundidade da terra, a outra possuía raízes superficiais e aproveitava apenas as águas da chuva.
A Bíblia fala sobre aqueles que estão enraizados na Palavra de Deus. No Salmo 1, versículo 3, lemos: “Essas pessoas são como árvores que crescem na beira de um riacho; elas dão frutas no tempo certo, e as suas folhas não murcham. Assim também tudo o que essas pessoas fazem dá certo”. Nas Escrituras, ouvimos sempre de novo sobre o amor de Jesus por nós, sobre seu sacrifício na cruz para nos dar vida e, assim, recebemos os melhores nutrientes de Cristo para termos uma fé vibrante e cheia de frutos. Que Deus enraíze o nosso coração em suas promessas!

Oremos: Querido Deus, na tua Palavra recebemos todos os nutrientes que precisamos para termos uma fé viva no Salvador Jesus. Que o nosso coração seja enraizado cada vez mais nas Escrituras Sagradas. Amém.
Pastor Otávio Augusto Schlender




CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.562
Para: Quinta-feira, 25 de maio de 2017 – Ascensão do Senhor
Texto: Efésios 1.15-23
“Cristo reina sobre todos os governos celestiais, autoridades, forças e poderes. Ele tem um título que está acima de todos os títulos das autoridades que existem neste mundo e no mundo que há de vir.” (Ef 1.21)
A importância da ascensão de Jesus
No Credo Apostólico, a confissão de fé dos cristãos, afirmamos que Jesus “subiu aos céus e está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso”. Esse evento de “subir aos céus” é conhecido como a Ascensão de Jesus, e aconteceu diante dos seus seguidores quarenta dias após a sua ressurreição. O apóstolo Paulo, em sua carta aos Efésios, capítulo 1, versículo 21, afirma que, em consequência de sua subida ao céu, “Cristo reina sobre todos os governos celestiais, autoridades, forças e poderes. Ele tem um título que está acima de todos os títulos das autoridades que existem neste mundo e no mundo que há de vir”.
A Ascensão de Jesus nos revela que Jesus Cristo está vivo no meio de nós de modo novo. Não está mais em um lugar preciso no mundo como o era antes da Ascensão. Agora está ao lado do Pai, presente em cada espaço e tempo, próximo a cada um de nós. Na nossa vida nunca estamos sozinhos: temos este advogado que nos espera, que nos defende. O Senhor glorificado nos guia. E mais: Jesus Cristo está acima de qualquer autoridade neste mundo e, mesmo tão poderoso, ele se põe ao lado de cada pessoa, humilde, para oferecer a paz com Deus.
A Ascensão de Jesus nos dá um vislumbre antecipado da glorificação que também nós teremos. Vivemos com os pés nesta terra, mas com o coração no céu, a nossa pátria definitiva e verdadeira. Um dia Jesus voltará do mesmo modo como foi elevado ao céu e esse será o dia mais especial para nós, pois estaremos com ele em sua glória para sempre. 

Oremos: Senhor Jesus, tu que reinas com poder e glória à direita do Pai, conduze a tua Igreja através da tua Palavra, guardando o teu povo em fé e amor até o dia em que retornares em glória para ter-nos juntos a ti. Amém.
Pastor Otávio Augusto Schlender





CINCO MINUTOS COM JESUS  N° 14.563
Para: Sexta-feira, 26 de maio de 2017 
Texto: Atos 1.12-26
“Eles sempre se reuniam todos juntos para orar com as mulheres, a mãe de Jesus e os irmãos dele.” (Atos 1.14)
Oração unânime
Saindo do monte das Oliveiras, onde haviam testemunhado a ascensão de Jesus, os discípulos voltaram para Jerusalém. Eles estavam aguardando o cumprimento da promessa de que o Espírito Santo viria sobre eles, o que aconteceu dez dias depois. O relato de Lucas no livro de Atos dos Apóstolos nos diz que durante esse período de espera os discípulos não ficaram inativos. Ao contrário, eles se colocaram em preparação. Homens e mulheres que seguiam o Caminho, Jesus Cristo, estavam juntos em oração, estudando a Palavra e se submetendo à vontade de Deus para escolher um líder no lugar de Judas Iscariotes.
Lemos assim no livro de Atos dos Apóstolos, capítulo 1, versículo 14: “Eles sempre se reuniam todos juntos para orar com as mulheres, a mãe de Jesus e os irmãos dele”. Na tradução bíblica de João Ferreira de Almeida é usada uma palavra que resume bem o espírito dessa oração. Ela era feita de forma “unânime”. Essa palavra significa estar em acordo, ou seja, ter interesse comum, em vez de pessoal.
Nossos irmãos da igreja primitiva nos ensinam que devemos estar unidos em oração, sempre sintonizando nossos pedidos, interseções e agradecimentos conforme a vontade do Pai, visando o bem da Igreja. Quando conhecemos a sua vontade, podemos estar unidos no mesmo sentido da fé, certos de que Deus será gracioso em atender às nossas súplicas, não para beneficiar nossas vaidades, mas para o bem da própria Igreja de Cristo e para que mais pessoas conheçam a paz que o mundo não pode dar. 

Oremos: Querido Pai, com os primeiros cristãos aprendemos que precisamos ser unânimes em nossas orações, confiando na tua santa e boa vontade para a Igreja. Dá-nos sempre essa certeza. Por teu Filho Jesus Cristo. Amém.
Pastor Otávio Augusto Schlender





CINCO MINUTOS COM JESUS    N° 14.564
Para: Sábado, 27 de maio de 2017 
Texto: 1 João 5.13-15
“Quando estamos na presença de Deus, temos coragem por causa do seguinte: se pedimos alguma coisa de acordo com a sua vontade, temos a certeza de que ele nos ouve.” (1Jo 5.14)
Deus certamente nos ouve
A certeza de que temos a vida eterna dada por Deus traz confiança em oração. Ser ouvido por Deus significa ser ouvido favoravelmente, isto é, ter os pedidos atendidos. “Porque ele nem mesmo deixou de entregar o próprio Filho, mas o ofereceu por todos nós! Se ele nos deu o seu Filho, será que não nos dará também todas as coisas?” (Rm 8.32).
[bookmark: _GoBack]Porém, João condiciona a atenção favorável de Deus à vontade dele. Na sua primeira carta, no capítulo 5, versículo 14, ele escreve: “Quando estamos na presença de Deus, temos coragem por causa do seguinte: se pedimos alguma coisa de acordo com a sua vontade, temos a certeza de que ele nos ouve”.
Na Bíblia, o Pai revelou sua vontade para conosco. Existem coisas que o agradam e outras que ele detesta. Se pedirmos algo que seja contra a sua vontade, ou algo que possa nos tirar do caminho da salvação, ele não fará a nossa vontade. Se pedirmos o que lhe apraz, certamente seremos atendidos, pois assim ele prometeu. Por exemplo, sabemos que Deus deseja a nossa santificação. Portanto, pedidos nesse sentido certamente receberão a atenção dele.
Uma das experiências mais maravilhosas da vida cristã é ter as orações respondidas por Deus. Provavelmente poderemos nos lembrar de exemplos em nossa vida quando fomos atendidos por Deus em pedidos especiais. Podemos ter a certeza de que o Pai realmente ouve quando oramos. Cedo ou tarde, seremos atendidos conforme a sua santa e boa vontade, e então iremos louvá-lo grandemente.

Oremos: Querido Pai, louvamos-te pela vida eterna dada a nós através de Jesus. Nessa certeza, podemos orar a ti sabendo que seremos atendidos conforme a tua santa e boa vontade. Aumenta a nossa fé em tuas promessas de amor. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Otávio Augusto Schlender




CINCO MINUTOS COM JESUS  HL 3.559
Para: Domingo, 28 de maio de 2017 
Texto: João 17.11-19
“Agora estou indo para perto de ti. Eles continuam no mundo, mas eu não estou mais no mundo. Pai santo, pelo poder do teu nome, o nome que me deste, guarda-os para que sejam um, assim como tu e eu somos um.” (Jo 17.11)
Jesus orou por você
Um dos textos mais maravilhosos e profundos da Bíblia é a oração que Jesus fez no capítulo 17 do Evangelho de João. No versículo 11 lemos Jesus orando assim: “Agora estou indo para perto de ti. Eles continuam no mundo, mas eu não estou mais no mundo. Pai santo, pelo poder do teu nome, o nome que me deste, guarda-os para que sejam um, assim como tu e eu somos um”.
Quando estamos na nossa melhor forma espiritual, somos sensíveis às necessidades dos outros. Oramos com facilidade e frequentemente. Mas quando estamos estressados e cheios de problemas, angustiados com nossas próprias lutas, temos dificuldade em pensar em alguém mais além de nós mesmos. Isso se deve à nossa natureza pecaminosa e às ações do mundo e do Maligno.
Quando Jesus estava no jardim do Getsêmani, ele se preparou para o seu destino cruel, a morte na cruz, por todas as pessoas. Logo após terminar a oração, ele foi vítima da traição de um de seus discípulos e foi preso. E no momento mais angustiante da sua vida, ele orou por você. Ele já tinha você em mente. 
	Ele orou para que todos os seus seguidores fossem unidos, que fossem como um. Que, como um, unidos, espalhassem a sua mensagem de amor e salvação aos outros. Jesus sempre teve você em mente. Ele sabia que aqui neste mundo você e eu passaríamos por aflições por crermos nele. E que nossas inseguranças e medos poderiam nos separar e dividir. Por isso, ele orou por nós. E garantiu que estaria conosco até o final. 
Agradeçamos hoje a Jesus por ele dar atenção particular a você e a mim com vistas à nossa salvação e ao testemunho do seu poder e amor em todo o mundo.

Oremos: Querido Jesus, em um dos momentos mais angustiantes da tua vida aqui, lembraste de cada um de nós em oração. Guarda-nos deste mundo e do Diabo, e santifica a nossa vida no teu amor a fim de orarmos uns pelos outros. Amém.
Pastor Otávio Augusto Schlender
